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Resumo  Executivo


    A Junta Interamericana de Defesa (JID), a fim de contribuir para o cumprimento da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), presta assessoramento aos programas da OEA, promove a paz e a segurança do Hemisfério, fomenta a confiança entre os Estados membros mediante elos de cooperação militar, fortalece as relações entre civis e militares, supervisiona o programa acadêmico de nível superior no Colégio Interamericano de Defesa. 

Desde que a JID passou a ser parte integrante da OEA em março de 2006, tem concentrado todos os seus esforços no sentido de promover a transformação de suas estruturas internas, para adaptá-las às disposições do novo estatuto. Com este novo enfoque, avocou-se, em 2009, o cumprimento das funções concedidas no estatuto, aprovando seu Regulamento e analizando as Resoluções da Assembléia Geral, para identificar novas tarefas e oportunidades de trabalhos e participação, com a finalidade de cumprir com as funções nelas outorgadas. Neste aspecto, cabe destacar-se a AG /Res. 2446 (XXIX-O/09), que confere à Junta Interamericana de Defesa o mandato de preservação da memoria institucional da Conferência de Ministros de Defesa das Américas (CMDA). 

O Conselho de Delegados aprovou os objetivos desenvolvidos pelo Comitê de Metas e Objetivos para o período de 2008-2016.

O Presidente do Conselho de Delegados participou como convidado em vários eventos relacionados com a Segurança Hemisférica. Do mesmo modo, recebeu e realizou várias visitas a personalidades importantes do continente americano.

Durante o ano de 2009, a JID continou o monitoramento das atividades de Desminagem Humanitária em cumprimento às resoluções AG/RES No. 2261 e No. 2269 (XXXVII-O/07), desenvolvendo um encontro doutrinário com os chefes de Missões de Assistência para a Remoção de Minas da JID (MARMINCA, MARMINAS e o Grupo de Monitores Interamericanos da Colômbia), atualizando o Manual de Procedimentos de Desminagem Humanitária, prestando assistência técnica ao Programa AICMA/OEA, treinando as equipes da Colômbia, Equador, Nicaragua e Peru, realizando várias visitas de supervisão e estabelecendo contatos com o Centro Internacional de Desminagem Humanitária, com sede em Genebra.

Com relação às Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança (MFCS), a JID elaborou um Documento sobre Políticas e Doutrinas de Defesa (Livro Branco), a fim de contribuir para a elaboração das mesmas. Da mesma forma, continuou-se recebendo e analizando as MFCS realizadas pelos Estados Membros durante o ano de 2008, para levantar o inventário de acordo com o mandato da AG/RES. No.2445 (XXXIX-O/09) e AG/RES No. 2447 (XXXIX-O/09)
No que tange a seu orçamento, a JID tem trabalhado com dificuldade para fazer face às multiplas necessidades ocasionadas pelas diferentes atividades que realiza. Do mesmo modo, há também um déficit de pessoal para realizar as múltiplas funções.

O Colégio Interamericano de Defesa (CID) consolidou-se como uma instituição acadêmica de grande valor para o desenvolvimento das relações cívico-militares e a difusão dos valores democráticos, o que tem gerado uma maior afluência de alunos, tanto em seu programa regular como nos mestrados e cursos a distância. 

O espírito que impera nas autoridades e funcionários da JID é de continuar oferecendo o assessoramento técnico, consultivo e educativo pertinente à Assembléia Geral, ao Conselho de Delegados e aos países membros que o solicitem em temas militares e de defesa, desenvolvendo iniciativas pró-ativas em foros, seminários, reuniões, conferências e conclaves que tenham relação com suas funções e tarefas.

1. INTRODUÇÃO

Este relatório Anual é publicado de acordo com o disposto no Artigo 91, alínea “F” da carta da OEA e no Artigo 11, alínea “K” do Estatuto da JID. O conteúdo do relatório atende às normas fixadas pela Assembléia Geral da OEA em sua resolução AG/RES. 1452 (XXVII-0/97) para a preparação de relatórios anuais das atividades dos órgãos, organismos e entidades da Organização.

O relatório compreende o período de janeiro a dezembro de 2009.

2. ORIGEM E SITUAÇÃO ATUAL DA JID
       a.  Natureza
· A JID foi criada em 1942 para estudar e recomendar medidas para a defesa do hemisfério; é a mais antiga organização multilateral militar no mundo. Em 2006, a JID passou a ser uma entidade da OEA, estabelecida conforme o disposto no último parágrafo do Artigo 53 da Carta da OEA. (Estatuto da JID, Art. 1.1)
· A JID goza de autonomia técnica para o cumprimento de seu propósito e funções contidos em seu Regulamento, tendo em conta os mandatos da Assembléia Geral da OEA, a Reunião de Consulta de Ministros de Relações Exteriores da OEA (“Reunião de Consulta”) e o Conselho Permanente da OEA, em seus respectivos âmbitos de competência. (Estatuto da JID, Art. 1.2)
· A estrutura e as operações da JID inspiram-se nos princípios de supervisão civil e subordinação das instituições militares à autoridade civil, em observância ao Artigo 4 da Carta Democrática Interamericana e ao princípio de formação democrática de suas autoridades, a fim de assegurar sua concordância com os valores democráticos dos Estados Membros e sua participação igualitária. (Estatuto da JID, Art. 1.3)
       b.  Propósito
· O propósito da JID consiste em prestar à OEA e a seus Estados Membros serviços de assessoramento, visando contribuir para o cumprimento da Carta da OEA. (Estatuto da JID, Art. 2.1)

· Para o cumprimento de seu propósito, a JID levará em conta as necessidades dos Estados menores, cujo nível de vulnerabilidade é maior frente às ameaças tradicionais e às novas ameaças, preocupações e outros desafios. (Estatuto da JID, Art. 2.2)

· As tarefas da JID derivam-se das resoluções e diretivas da Assembléia Geral e das Reuniões de Consulta de Ministros de Relações Exteriores da OEA e se aplicam a todos os órgãos que a compõem.

       c.  Funções
· Prestar serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo em temas relacionados com assuntos militares e de defesa aos órgãos da OEA e às dependências da Secretaria-Geral, mediante solicitação (Estatuto da JID, Art. 3a (i)); e aos Estados membros da OEA, mediante solicitação, informando antecipadamente o Conselho Permanente da OEA, por meio da Comissão de Segurança Hemisférica, sobre o conteúdo da solicitação e comunicando posteriormente a essa Comissão os resultados do assessoramento prestado pela JID. (Estatuto da JID, Art. 3a (ii))

· Ministrar a oficiais militares e autoridades civis dos Estados membros da OEA, por intermédio do Colégio Interamericano de Defesa, em sua sede, cursos acadêmicos avançados em temas relacionados com assuntos militares e de defesa, o sistema interamericano e disciplinas correlatas; (Estatuto da JID, Art. 3b)

· Promover a interação e cooperação entre funcionários civis e oficiais militares de alta patente dos Estados membros da OEA sobre temas relacionados com assuntos militares e de defesa; (Estatuto da JID, Art. 3c)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico com relação à ação integral contra minas no Hemisfério, em cooperação com a OEA; (Estatuto da JID, Art. 3d)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na 
gestão, segurança e destruição de arsenais de armas; (Estatuto da JID, Art. 3e)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na elaboração de estudos de doutrina e políticas nacionais de defesa (“Livros Brancos”); (Estatuto da JID, Art. 3f)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico na elaboração de outros estudos e documentos sobre assuntos de competência da JID; (Estatuto da JID, Art. 3g)

· Proporcionar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico no desenvolvimento de medidas de transparência e de fortalecimento da confiança e segurança no Hemisfério; (Estatuto da JID, Art. 3h)

· Manter, para a OEA, inventários atualizados de MFCS do Hemisfério e de outras regiões, bem como um banco de dados eletrônico do qual constem as informações recolhidas nesses inventários, e preparar, mediante solicitação, estudos sobre essas medidas e projetos de diretrizes para a apresentação padronizada de relatórios sobre sua aplicação por parte dos Estados membros; (Estatuto da JID, Art. 3i)

· Promover a interação e a cooperação com outras organizações regionais e globais de natureza similar, com relação a questões técnicas referentes a assuntos militares e de defesa; (Estatuto da JID, Art. 3j)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico e consultivo em atividades de auxílio e assistência humanitária em casos de desastre; e (Estatuto da JID, Art. 3k)

· Prestar aos Estados membros da OEA serviços de assessoramento técnico e consultivo em busca e salvamento. (Estatuto da JID, Art. 3l)

     d. Membros e Observadores Permanentes
· São integrantes da JID 27 Estados Membros da OEA: Antigua e Barbuda, Argentina, Barbados, Belize, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, Equador, El Salvador, Guatemala, Guiana, Haiti, Honduras, Jamaica, México, Nicaragua, Panamá, Paraguai, Peru, República Dominicana, Suriname, Trinidade e Tobago, Uruguai, Estados Unidos e Venezuela. Entende-se como temporariamente suspenso Honduras, em consequencia da resolução do Conselho Permanente de 4 de julho de 2009.
· Não participam da JID 07 Estados Membros da OEA: Bahamas, Dominica, Granada, Santa Lúcia, St. Kitts e Nevis, São Vicente e Granadinas e Costa Rica.

· São Estados Observadores Permanentes: China, Espanha, Dinamarca, Holanda e em breve França (em processo de adesão). 
     e. Objetivos aprovados pelo Conselho de Delegados para a JID 2008/2016
· Consolidar e projetar o papel da JID como entidade da OEA perante suas instâncias políticas e aos Estados membros e continuar prestando serviços de assessoramento técnico consultivo e educativo em temas relacionados com assuntos militares e de defesa, em conformidade com seu Estatuto.

· Consolidar o CID como uma instituição dinâmica e de alto nível acadêmico no hemisfério em temas relacionados com assuntos militares e de defesa, o sistema interamericano e disciplinas conexas.

· Adequar a estrutura organizacional da JID para elevar o nível de sua gestão interna e contar com os recursos humanos e financeiros necessários, para que cumpra de maneira eficaz com as tarefas designadas pelo Conselho de Delegados e as funções definidas em seu Estatuto.

      f. Estrutura da JID
· A JID  está organizada com a seguinte estrutura:


3. ATIVIDADES DA JID EM 2009
     a. Presidência
O Tenente Geral José ROBERTO Machado e Silva, da Força Aérea Brasileira, foi eleito Presidente do Conselho de delegados da JID em setembro de 2008, para o período de 1º de julho de 2009 a 30 de junho de 2010, e foi reeleito em setembro de 2009 para o período de 1º de julho de 2010 a 30 de junho de 2011.
      Entre as principais atividades realizadas pelo Presidente, na representação do Conselho, destacam-se as seguintes:

· Participação na 12ª Conferência Anual da Universidade Internacional da Florida, em Miami, sobre o tema "A insegurança no hemisfério ocidental e a Globalização”.

· Realização da "Viagem de confiança" às cidades brasileiras de Manaus, São Paulo, Sao José dos Campos e Brasília, de 22 a 28 de março de 2009, patrocinado pela Delegação brasileira, a fim de fomentar confiança entre os membros do Conselho de delegados e poder verificar, in situ, a realidade daquele país.

· Realização de visitas às delegações dos Estados membros que participam da Junta Interamericana de Defesa, no período de julho a novembro de 2009.

· Participação na Sessão Conjunta do Conselho Permanente e da Comissão Executiva Permanente para o Desenvolvimento Integral (CEPCIDI) da OEA, em 25 de setembro de 2009, cujo tema foi o mandato da resolução da Assembléia Geral com relação a: "Os mecanismos existentes para a prevenção, respostas aos desastres naturais e a assistência humanitária entre os Estados membros”.

· Realização de visitas ao Secretário-Geral da OEA, ao Presidente do Conselho Permanente da OEA, ao Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica e ao Presidente da Comissão de Assuntos Administrativos e de Orçamento da OEA. 
· Participação na Conferência de Segurança das Nações do Caribe, sobre "Tráfico Ilícito de Drogas no Caribe, uma ameaça regional que requer um enfoque regional”. Santo Domingo, República Dominicana, 8 a 10 de dezembro de 2009.
· Recepção na “Casa do Soldado" das seguintes autoridades: Ministro da Defesa da Espanha, acompanhado pelo Embaixador da Espanha nos Estados Unidos; o Chefe das Forças Armadas do Canadá; o Chefe de Estado Maior do Exército Brasileiro e do Secretário de Política, Estratégia e Assuntos Internacionais do Ministério da Defesa do Brasil, Embaixadores da Colômbia e Paraguai.

     b. Conselho de delegados
      O Conselho de delegados realiza reuniões mensais plenárias onde os projetos são aprovados por voto majoritário, frente a proposições ou outras iniciativas, que são parte de um acompanhamento permanente através das comissões específicas compostas para cada caso. 
A partir do segundo semestre de 2009, realizaram-se reuniões informais do Conselho de Delegados, além das reuniões mensais normais, segundo o disposto no Regulamento da JID, a fim de melhorar as oportunidades para discussão dos assuntos de interesse entre os representantes dos Estados e acelerar a tomada de decisões.

Do mesmo modo, o Conselho de Delegados foi representado por seu Presidente nas Conferências enunciadas a seguir:  

· 1ª Conferência da América do Sul (SOUTHSEC), em Cartagena - Colômbia, de 3 a 5 de agosto, sobre o tema "Cooperação Público-Privada nas operações humanitárias". Com a assistência dos Chefes das Forças Armadas (os Ministros de Defesa) dos países da América do Sul.

· XLIX Conferência de Chefes das Forças Aéreas Americanas (CONJEFAMER), em Santiago do Chile - Chile, no período de 31 de agosto a 4 de setembro. Participaram 16 comandantes das Forças Aéreas, além de 2 convidados especiais: a JID e a Academia Interamericana de Forças Aéreas (IAAF).

· XXVIII Conferência dos Comandantes de Exércitos Americanos (CCEA), celebrada na cidade de Buenos Aires-Argentina, realizada no período de 26 a 30 de outubro de 2009. Participaram desta Conferência os Comandantes dos Exércitos de 15 países. 

     c. Secretaria
O propósito da Secretaria é prestar apoio administrativo aos organismos da JID e assessoramento técnico e consultivo ao Conselho de Delegados. 

O Diretor-Geral, sob a supervisão do Conselho, está encarregado da Direção, sendo o representante legal e diretor executivo da JID, e com autoridade para dirigir e administrar a Secretaria. O Diretor Geral é diretamente responsável perante o Conselho de Delegados, ao qual deve prestar contas de suas ações.

A Secretaria é o órgão administrativo e de assessoria permanente da JID, executando suas tarefas por intermédio da Subsecretaria de Serviços de Assessoramento (SSA) e da Subsecretaria de Serviços Administrativos e Conferências (SSAC).
             1) Subsecretaria de Serviços de Assessoramento 
Neste período, a SSA executou diferentes iniciativas em benefício da JID, da OEA e dos Estados membros. Implementou-se uma atualização periódica de informações, atividades e notícias de assessoramento da JID, como aportes aos comitês de delegados.
Iniciou-se a difusão de boletins periódicos digitais, destacando as principais atividades da JID em benefício do sistema interamericano.

Adicionalmente, trabalhou-se para assessorar as diferentes Comissões compostas na JID, apoiando o desenvolvimento de um Plano de Metas e Objetivos, que se adeque em suas especificações com o orçamento e as atividades que são executadas na prática pelos comitês em relação aos Estados menores, Desastres Naturais, etc. Considera-se esta uma assessoria fundamental para efetivamente controlar os logros  pontuais que a JID vai atingindo em cada uma das solicitações da OEA, mediante a expressão de um Plano de ação e a proposta de uma matriz de atividades dos Estados menores.

Atuou-se no sentido de conecctar assessores da JID com diferentes Secretarias, departamentos, organismos e autoridades da OEA.
Durante o ano de 2009, entre as atividades mais importantes desenvolvidas pelas SSA, podem ser destacadas as seguintes:

                 a) Desminagem Humanitária
No ano de 2009, a JID e os Chefes de Missão participaram ativamente nas seguintes Oficinas de Trabalho e Encontros:

· Oficina Nacional sobre Normas de Procedimentos de Desminagem do Peru.

· Oficina Nacional sobre Normas Nacionais de Desminagem do Equador.
· Oficina de Planejamento Humanitário na Colômbia.

· Seminário Internacional de Desminagem Humanitária na Colômbia.

· Segunda Conferência de Revisão da Convenção de Ottawa na Colômbia.

· Reunião para desmobilização da MARMINCA na Nicaragua.

A JID realizou o III Encontro Doutrinário de 13 a 16 de outubro de 2009 com a Participação dos Chefes de Missão e representantes da AICMA/OEA que, juntamente com as observações de outras Oficinas, deverá:

· Revisar o Manual de Desminagem com base nas “Internacional Mine Action Standards” (IMAS/ONU -2009).

· Agregar ao Manual de Desminagem novas técnicas de desminagem para o aumento de produtividade, respeitando a segurança e a cultura organizacional de cada País Receptor. 

· Atualizar as Diretivas com adequação às normas de permissão da ONU.

Entre as ações realizadas pela JID, no que se refere à Desminagem Humanitária, pode-se destacar o seguinte:
· Atualização e redesenho dos Relatórios Mensais, o que tem facilitado o trabalho em coordenação com o Programa AICMA/OEA.

· Supervisão completa de treinamento por supervisores internacionais e equipes dos Países Receptores.
· Realização das metas de desminagem na Colômbia para as bases militares.
· Prorrogação da permanência dos Monitores Internacionais na Nicaragua, evitando substituições durante o processo de finalização da MARMINCA, previsto para maio de 2010.

· Promoção e Realização de reuniões entre os militares do Equador e do Peru, o que permitiu o exercício de evacuação aeromédica com a Participação de ambos países.

· Assessoramento em todas as fases do planejamento para a execução do exercício de evacuação aeromédica. 

· Acúmulo de experiências em estudo de impacto, garantia de controle de qualidade nas atividades de desminagem no terreno, certificação de área e treinamento de pessoal, bem como a varredura de mais de 4.400.000m2 de área e destruição de 86.000 minas, Artefatos Explosivos Improvisados (AEI) e artefatos não detonados.

                 b) Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança 

   Em relação aos relatórios emitidos pelos Estados membros sobre as MFCS e analisados pela JID durante o ano de  2009, em breve será divulgado, no Relatório de Atualização de MFCS, um incremento de relatórios à OEA, obtendo-se maior resposta e aportes nos registros deste processo na organização.
 Entre os resultados, pode-se citar o aumento de informações dos Estados membros, de 100% em relação ao relatório de 2007, constituído aproximadamente por 50% da JID e 44% da OEA, destacando-se ainda que Bahamas, país antilhano, membro da OEA e considerado um Estado menor, pela primeira vez apresentou relatório, cumprindo com esta resolução apesar de não ser membro da JID.

   Tudo isso foi possível devido ao maior contato e esforço dos membros da JID de divulgar as atividades, expressando uma consciência consolidada da importância dentro do contexto americano, na criação de ambientes propícios para a transparência e contribuição para a paz hemisférica. 
   Junto com esta difusão de atividades, enfatizou-se a importância de se utilizar a nova codificação aprovada pela AG/OEA, em 4 de junho de 2009, onde são enumeradas 36 medidas de caráter geral, que podem ser utilizadas e implementadas, para melhorar e incrementar as relações entre Estados. 

 No relatório de Atualização do Inventário das MFCS, a JID propõe recomendações orientadas para melhorar a difusão das MFCS e estimular os Estados membros da OEA a apresentar seus relatórios, visto que este é um dos instrumentos mais eficientes para reduzir as falsas percepções e tensões entre Estados.

A JID considera que o desenvolvimento de seus trabalhos diários, com o envolvimento de oficiais militares de vários países do Hemisfério, é uma das mais eficazes medidas da confiança existentes nas Américas. 
Com base nesta consideração, e tendo em conta o maior apoio que deve ser dado aos Estados menores, a JID vem realizando reuniões periódicas com o CARICOM – CAUCUS, com o propósito de orientar em relação às Medidas de Fortalecimento da Confiança e Segurança, a elaboração de documentos relativos a Segurança e Defesa e Livros Brancos.
                 c) Temas Multidimensionais
· Conferência de Ministros de Defesa das Américas  

A partir de setembro de 2009, a JID iniciou o desenvolvimento de uma página Web, www.cdmamericas.org, cujo domínio já está registrado e é de propriedade da JID.

Nesta página, foram incorporadas as informações recebidas pelos países anfitriões, e foram iniciados os contatos com o Ministério da Defesa da Bolívia para prestar o assessoramento e apoio técnico que este requeira na próxima Conferência a ser realizada no país. 

· Conferência de Exércitos das Américas 

Entre os Acordos aprovados na CCEA, destaca-se o numeral 2, em que os Comandantes dos Exércitos Americanos aprovam a consideração da JID em seu caráter de organismo militar observador, como ferramenta de nexo, para assessorar os níveis de decisão da OEA, em temas relacionados com a Assistência humanitária em caso de desastres, assuntos militares e de defesa.

Esta iniciativa complementa os esforços da JID, como o lançamento de um portal Web em desastres naturais e a compilação de capacidades de defesa relacionadas em apoio de operações de auxílio humanitário.
· Direito Internacional relacionado com Defesa
Como uma forma de estar mais eficientemente ligados a temas que afetam diretamente os assuntos de defesa, a JID iniciou, participa e adquire conhecimento em temas relacionados com o Direito Internacional, fazendo contato com as Secretarias, organismos e departamentos jurídicos e políticos relacionados, e em assuntos de Direito Internacional Humanitário.
Em fevereiro de 2009, a JID participou do primeiro curso da OEA sobre o Direito Internacional de Refugiados (DIR) onde foram identificadas necessidades na atualização do DIR em atividades de Forças militares. Implementou-se a interação em curso com entidades da OEA e outras organizações especializadas no tema, sendo possível ressaltar que os processos de refugiados e deslocados internos que correm na OEA complementam-se muito bem com a assessoria da JID no que tange a seus alcances militares.
Em julho de 2009, a JID reuniu-se com a chefia dos Serviços de Capacitação Integral da ONU pelo Departamento de Operações de Paz (ONU DPKO) identificando assuntos de interesse comum nestas matérias.

Em 2009, na Conferência anual do Comitê Jurídico Militar das Américas (COJUMA), foram iniciadas conversações para eventualmente desenvolver um trabalho conjunto em outros temas de direito internacional. 
· Necessidade dos Estados Menores 
Em maio de 2009, a JID realizou uma apresentação aos Embaixadores dos países integrantes do CARICOM-CAUCUS, executando-se uma segunda reunião em setembro, na qual foram propostas estratégias de desenvolvimento de soluções para aumentar sua participação nos relatórios de MFCS e Livros Brancos.

Em 15 de dezembro de 2009, a JID realizou uma Oficina interna para preparar suas capacidades para uma II Oficina de MFCS e Livros Brancos, para Embaixadores e delegações, a ser executado durante o ano de 2010.

· Desastres Naturais
No que tange a este conceito, contemplado na Declaração de Segurança das Américas e devidamente incluído nas Resoluções da OEA, bem como na resolução de apoio aos Estados menores (por terem uma relação muito estreita entre si), a JID contribui com suas atividades em três grandes grupos de ação: 

              Grupo de Ação No. 1 - Participação e assessoramento técnico em reuniões de trabalho da OEA e Estados membros que o solicitem, bem como em outras Organizações Internacionais e Subregionais, em que a JID realizou as seguintes atividades:

             - Participação nas reuniões da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH) e CEPCIDI para dar seguimento aos temas de Grupos de trabalho que examinam as resoluções da OEA, a fim de lhes conferir atenção, bem como as do CEPCIDI versadas em “Os mecanismos existentes sobre prevenção, atenção a Desastres e Assistência Humanitária entre os Estados membros”. 

             - Tem-se mantido um contato estreito com a Secretaria de Assuntos Multidimensionais (SSM) da OEA, otimizando-se o fluxo de informações sobre as atividades da JID em relação à Secretaria Geral da OEA e vice-versa.

             - A JID, como elemento do Comitê Interamericano de Redução de Desastres (CIDRN), participou da reunião ordinária de julho de 2009, bem como daquelas que foram convocadas por situações de emergência de Desastres Naturais, tais como as ocorridas com as inundações em El Salvador em Novembro de 2009.

             - Manteve-se uma estreita coordenação com o Centro de Operações e Emergência da Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), participando ativamente das reuniões convocadas em nome do CIRDN, as quais permitem o rápido intercâmbio de informações frente a situações de emergência que se apresentam.

- Em outubro de 2009, realizou-se uma Reunião de trabalho com Embaixadores e Delegados do CARICOM CAUCUS, com o propósito de atualizar o conhecimento destes em relação à JID, bem como oferecer-lhes ajuda e assessoramento em temas relacionados com seus problemas específicos e cooperação, convidando a fazer parte da JID aqueles que ainda não o são.   

- Participou-se na Guatemala e na Nicaragua, nos meses de fevereiro e novembro de 2009, respectivamente, do Programa Centro-americano que busca desenvolver uma Plataforma Regional Para Alerta Precoce de Inundações súbitas em pequenas bacias e redução de vulnerabilidade.
- Na XVIII CCEA, concordou-se em utilizar a JID, em seu caráter de organização militar observador, como ferramenta para aceder ao níveis decisórios da OEA en temas relacionados com a assistência humanitária em caso de desastres, assuntos militares e políticas de defesa.

             - A Conferência Naval Interamericana (CNI) ofereceu à JID a utilização de seus Destacamentos da Rede Interamericana de Telecomunicações Navais (RITN), a fim de colaborar nas coordenações nos casos de Busca e Salvamento, desastres naturais ou outras situações de emergência continental.
               Grupo de Ação No. 2 – Realização e/ou Participação em Conferências, Foros, Seminários, Oficinas e Exercícios simulados.

- Por solicitação feita à SSM, participou-se das oficinas de trabalho: “Manejo e assistência em casos de desastres” (fevereiro de 2009) e “Marco Lógico de Desenho de Projetos” (novembro de 2009), em que se adquiriu conhecimento para desenhar projetos e solicitar fundos específicos da OEA e outras organizações internacionais.

- A OPAS ministrou o curso de introdução ao Sistema de Gerenciamento de Suprimentos Humanitários (SUMA) à equipe de Assessores e Delegados da JID, permitindo-lhes assim conhecer as capacidades deste sistema informatizado utilizado com muito êxito por aquela Instituição em situações de emergência durante os desastres naturais, assim possibilitando à JID agora potenciar e recomendar sua utilização pelas Forças Armadas que desejem adotá-lo.  

- Seis (6) Institutos de Altos Estudos Estratégicos da América Latina durante sua visita à cidade de Washington, D.C. foram recebidos na Casa do Soldado, apresentando-se informações através de Conferências de situação própria e preocupações relacionadas com os Temas em questão (Desastres Naturais e Estados menores).   

- De 30 de novembro a 2 de dezembro de 2009, os Assessores da JID participaram do Seminário sobre “Desastres e Emergências Complexas” ministrado pelo CID. Igualmente, os estudantes internacionais que participam do seminário, realizam, de maneira periódica, trabalhos de dissertação relacionados com o tema, com a presença de expositores pertencentes a organizações da OEA, Instituições Civis e Organizações Subregionais. 

              - No Centro de Estudos Hemisféricos de Defesa (CHDS) e Universidade Nacional de Defesa (NDU) dos Estados Unidos, participou-se dos Seminários avançados de políticas sobre “Ameaças transacionais, soluções multilaterais”, bem como sobre “A problemática da ajuda internacional nos desastres naturais”, realizando-se exercícios simulados em áreas afetadas com fronteiras comuns, em países que não possuem Forças Armadas.

             - Em Trinidade e Tobago, treinou-se o pessoal do país através da utilização do Sistema de Gestão em Emergências (SIGEN) para Desastres Naturais (junho de 2009), promovido no âmbito da JID. 

              - Com a CCEA, participou-se de um exercício simulado internacional de ajuda Humanitária em casos de Desastre, utilizando-se o Sistema SIGEN, com a possibilidade de que se possa, no futuro, adotar, instrumentalizar e apoiar situações de emergência através do Sistema SUMA, de software gratuito, utilizado com êxito pela OPAS em Desastres Naturais (julho de 2009).

  - O Comitê de Operações do Sistema de Cooperação das Forças Aéreas Americanas (SICOFAA) reuniu-se em Tucson, Arizona, no período de 16 a 19 de novembro de 2009, para analizar as questões pendentes para a realização de um exercício denominado Cooperação I, Chile, outubro de 2010. Nesse exercício, serão utilizadas as Forças Aéreas Americanas em uma operação de Ajuda Humanitária durante a simulação de um Desastre Natural.
             Grupo de Ação No. 3 – Composição de Comitês dentro da JID, com a finalidade de aproveitar a experiência de todos os Delegados em seus diferentes âmbitos de competência, e integração dos esforços de coordenação e cooperação entre as Forças Armadas, nas áreas de Desastres Naturais e Estados menores.

- O Comitê de Auxílio Humanitário em Desastres Naturais terá a tarefa de criar, manter e atualizar uma página Web com contribuições do ponto de vista militar Interamericano, no que se refere exclusivamente à Ajuda Humanitária em Casos de Desastre, permitindo a manutenção de laços com outras Organizações Regionais de resposta a tais eventualidades.

- O Comitê de Estados menores deve estabelecer metas de acordo com as Resoluções da OEA, que vão desde o convite aos Estados do Caribe e Antilhas para integrarem-se como membros da JID, até o apoio no esforço de Planos para a mitigação de Desastres através de meios de simulação já existentes nas Forças Armadas Interamericanas, passando pelo melhoramento da coordenação entre os diferentes órgãos, entidades e agências da OEA, em matérias relacionadas com a segurança dos Estados menores.

- Ambos Comitês obtiveram a aprovação da extensão de seus mandatos, com a finalidade de dar seguimento aos avanços alcançados, bem como realizar modificações pertinentes para alcançar os resultados de impacto desejados.

             2) Subsecretaria de Serviços Administrativos e Conferências 
A SSAC fornece ao Diretor Geral a assistência necessária a fim de cumprir os requisitos administrativos, pessoais, financeiros e logísticos para o desempenho das funções assignadas.

A Junta é uma entidade da OEA e recebe uma parte substancial de seu orçamento de funcionamento da OEA. Não obstante, tem sofrido uma redução contínua em seu orçamento devido à diminuição no financiamento oferecido pela OEA.

Para 2009, a JID solicitou à OEA a soma de $ 2,048,520.00 para seu orçamento operacional. A OEA adjudicou $ 1,456,200.00 como subsídio do fundo regular, o que não inclui o incremento correspondente à inflação, o aumento de salários para os civis, nem os fundos para financiar novas iniciativas. 

Em resposta ao orçamento reduzido, a JID teve que diminuir drasticamente sua força de trabalho civil, de 87 funcionários civis em 1987 para 6 funcionários civis ao final de 2009. A falta de pessoal civil está afetando a memória institucional da organização.
A administração reduziu os gastos e os custos de pessoal aos níveis mínimos absolutos, e reduções posteriores certamente colocarão em risco a capacidade da organização de desempenhar adequadamente sua missão.

A OEA, na distribuição do orçamento, considera o recebimento dos fundos específicos do Governo dos Estados Unidos de aproximadamente $ 900,000.00. No entanto, este fundos não estão assegurados anualmente e são remetidos a programas específicos do Colégio Interamericano de Defesa. 
Não há fundos específicos para o desenvolvimento de projetos da JID.
Após anos de restrições orçamentárias crônicas, o edifício atualmente utilizado pela JID, localizado na 2600 16th Street em Washington – DC, sofre de graves problemas em sua fachada exterior e problemas de humidade generalizados. Também sofre com questões de segurança. Os sistemas de fumaça e alarme contra incêndios são deficientes e há várias escadas de ferro e peças de sacada que estão apresentando sinais de grave deterioração. Isto pode vir gerar casos de responsabilidade civil por parte da organização em caso de lesões pessoais. 

Até o momento, não há previsão de recursos específicos para a recuperação do edifício, estimada em $ 2.600, 000.00; no entanto, foram feitos reparos de emergência em 2009.

Não obstante, durante o ano de 2009, a Seção de Contribuições Voluntárias da Divisão de Finanças desenvolveu o Projeto Cultural de Recuperação do Edifício “Casa do Soldado”. Este projeto tem como objetivo arrecadar fundos através de doações de empresas, para realizar os reparos e restauração da sede da JID, visto que os fundos recebidos da OEA não são suficientes.

     d. Colégio Interamericano de Defesa
          1) Assuntos Gerais 

O CID oferece um programa acadêmico de alta qualidade para oficiais militares de alta patente e responsáveis por segurança civil procedentes de todo o hemisfério. Desde a inauguração da escola em 1962, totaliza 2.330 o número de estudantes provenientes de 24 países que ingressaram no nível de pós-graduação no Curso Superior de Segurança e Defesa Hemisférica oferecido pelo Colégio.  
A direção e o corpo docente e administrativo do Colégio não recuam em seu compromisso de estabelecer o mais alto nível acadêmico possível. A direção do Colégio está igualmente empenhada em manter vigente o plano de estudos para os profissionais especializados em segurança, garantindo que o conteúdo do curso esteja à altura das dinâmicas exigências dos desafios de segurança multidimensional no hemisfério. Mediante diversas alianças com universidades e outras instituições de destaque, o CID oferece a seus alunos uma experiência educacional singular, que reflete os diversos enfoques adaptados pelos países no enfrentamento das complexas ameaças à segurança e à defesa.

A experiência do CID está centrada nas perspectivas compartilhadas e os numerosos laços de amizade forjados entre os estudantes. Cada turma geralmente consiste de cinquenta a sessenta profissionais, com aproximadamente vinte a trinta anos de experiência em sua trajetória profissional. Os estudantes são indicados por seus respectivos países e representam o serviço diplomático, o ministério da defesa, a polícia nacional e todas as Forças militares. Em média, cada turma inclui estudantes de aproximadamente dezesseis países.  


No momento, a Classe XLIX do Colégio está cursando o ano letivo e seu ato de formatura está programado para junho de 2010. Os integrantes da classe representam treze países e incluem treze civis e trinta e sete oficiais militares. Sob os auspícios da direção internacional da instituição, cujos membros são eleitos por votação, os estudantes recebem uma preparação de padrão internacional para saber desempenhar exigentes funções como futuros líderes em segurança e defesa nos níveis mais altos do governo.  

          2) Programa acadêmico

O programa acadêmico do CID consta de diversas atividades, entre as quais módulos, seminários, oficinas, Conferências, exercícios/simulações, e um programa de pesquisa. O plano de estudos básico está complementado com excursões e visitas acadêmicas, cursos por Internet, e apresentações periódicas oferecidas por ilustres conferencistas.  
Entre os temas tratados durante o programa, cuja duração é de um ano, incluem-se as seguintes:  Relações internacionais; Organizações internacionais e liderança institucional;  Análise estratégica; Planejamento estratégico;  Relações cívico-militares; Negociação e resolução de conflitos e Direitos humanos e ética. 

            O plano de estudos está fundado em uma série de atividades com ênfase na participação ativa de cada estudante de forma individual, assim como no trabalho em grupo. Tem por objetivo integrar o ensino técnico com o debate vigoroso e o intercâmbio de idéias fundamentadas na reflexão crítica e na argumentação lógica. O curso inicia-se assentando uma base comum de conhecimentos teóricos junto com as ferramentas e os métodos necessários para realizar as análises estratégicas. Uma vez que a base esteja assentada, os estudantes são apresentados a profundos conhecimentos relativos à situação atual, tanto no mundo como no hemisfério. Na etapa final, os estudantes combinam as ferramentas analíticas com seus conhecimentos pessoais sobre a região para realizar uma análise individual e em grupo e para propor políticas e estratégias que respondam aos complexos desafios de segurança do hemisfério. Durante a classe atual, fez-se um esforço especial para dar aos estudantes as destrezas necessárias para comunicar os resultados de suas análises tanto em forma oral como escrita.  

A cada ano, as classes do CID realizam viagens de estudo a vários destinos nos Estados Unidos e em outros países da região. As viagens têm por objetivo complementar o plano de estudos oferecendo conhecimentos em primeira mão sobre a região, aos quais se somam oportunidades para interagir diretamente com funcionários do governo e do setor privado. Os estudantes da Classe XLVIII visitaram Nova York, Colorado, Georgia e Flórida nos Estados Unidos e se deslocaram até Honduras, Nicaragua e Panamá. Para a Classe XLIX estão programadas visitas a Nova York, Norfolk, Virgínia, Brasil, Paraguai e Uruguai.  

          3) Seminários

Os seminários do CID dão oportunidades periódicas para a participação de convidados, junto aos integrantes da classe, no estudo de temas de importância para a segurança regional. Os seminários têm o propósito específico de permitir que os países e as pessoas que não podem participar do curso durante todo o ano possam aprender e aportar à experiência acadêmica do CID. Por exemplo, o seminário sobre Emergências e Desastres Complexos (30 novembro a 2 dezembro de 09) teve uma forte assistência por parte das instâncias de resposta aos desastres e os legisladores de diversos estados insulares menores. Com esta participação, quase se duplica o número de países representados no Colégio, e se enriquece enormemente a experiência de aprendizado de todos os participantes.  

As informações sobre os seminários passados e futuros podem ser obtidas no website do Colégio em: www.jid.org. 

          4) Programa de pesquisa do CID 


Com base em uma revisão externa, bem como nas recomendações dos estudantes, a direção do CID tomou a iniciativa de melhorar a qualidade e o rigor do componente de pesquisa e análise de seu programa. Entre as melhorias concretas, destacam-se maior orientação sobre as metodologias e ferramentas necessárias para realizar as avaliações estratégicas, que serão necessárias para abordar, de forma efetiva, as ameaças, os desafios e as preocupações multidimensionais do hemisfério. Em lugar de elaborar um projeto de pesquisa único, os estudantes do CID deste curso letivo escreveram onze trabalhos individuais mais curtos, que submeteram à prova sua capacidade de aplicar ferramentas de avaliação estratégica e dar assessoramento ao nível político e estratégico. Além disso, os estudantes trabalharão em grupos para elaborar estudos por país com vistas ao futuro e relatórios de comitê que diagnosticam as situações do hemisfério e internacionais usando um marco de análise de prognóstico até o ano 2020. Usando sua pesquisa prévia como ponto de partida, os estudantes formularão estratégias e políticas de segurança e defesa para o hemisfério durante o terceiro e último relatório de comitê. Os três projetos de pesquisa de comitê têm por objetivo servir de prática no uso de metodologias de pesquisa e análise em um foro multilateral. Depois que cada comitê tenha terminado seu trabalho, os estudantes apresentarão relatórios escritos e orais sobre seus trabalhos.

          5) Estudos à distância


O Colégio elaborou uma série de cursos por Internet, concebidos para complementar o plano de estudos básico do CID. Os cursos também estão disponíveis gratuitamente a todos com conexão à Internet. 


Os seguintes cursos estão disponíveis por Internet no endereço www.jid.org utilizando os links “Colégio” e “Estudos à distância”:
· O Sistema Interamericano 

· O manejo de crises e a negociação 

· O processo interministerial 

· Estratégias de segurança nacional e defesa 

· Relações cívico-militares no contexto interministerial

          6) Programas optativos de Mestrado
A partir da Classe XLV, o CID começou a dar aos estudantes a opção de cursar um programa de Mestrado oferecido por vários de nossos sócios acadêmicos. Até a presente data, mais de 200 estudantes aproveitaram estas oportunidades. Neste ano letivo, os programas de mestrado estão disponíveis através da Faculdade de Serviço Internacional da American University, do Instituto Universitário General Gutiérrez Mellado (IUGM) da Espanha, e através da American Public University. Cabe também ressaltar que, com base em uma revisão do plano de estudos realizada pelo American Council on Education (ACE), todos os alunos formados pelo CID têm direito a transferir até 12 horas-crédito em nível de pós-graduação em matéria de Relações Internacionais, Política Comparada, Comunicação Intercultural/Negociação e Estudos de Liderança. 

          7) Sócios do CID  

Como já mencionado, o programa do CID se enriquece, em grande medida, graças às suas alianças com uma ampla gama de instituições. O Colégio busca novos sócios de forma contínua, e entre nossos sócios atuais estão os seguintes: 
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Academia Nacional de Estudos Políticos Estratégicos (ANEPE) 


Chile

American University








EE.UU.
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EE.UU.

Canadian Defence Academy 







Canadá
Center for Hemispheric Defense Studies





EE.UU.
Centro de Alto Estudios Nacionales (CAEN)





Peru
Instituto Universitario General Gutiérrez Mellado (IUGM)



Espanha
Comitê Internacional da Cruz Vermelha
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National Defense University







EE.UU.

Naval Post-Graduate School







EE.UU.

Organização dos Estados Americanos





N/A

Organização Pan-americana de Saúde





N/A

United States Institute for Peace






EE.UU.

Universidad Católica








Chile


Universidad del Salvador







Argentina 

          8) Visitantes ilustres recentes ao CID 

09 dez

General Mendes 
Sec. Política, Estratégia, Assuntos Int.
Brasil

18 nov  
General Fraser

Comandante, Comando Sur


EE.UU.

13 nov
  
General Dieguez
Assessor Militar para a ONU


Brasil

06 nov

Almirante Saynez
Secretário da Armada Naval


México

04 nov

Embaixador Cochez 
Embaixador perante a OEA


Panamá

21 out

Embaixador Arria
Ex-Presidente,Con.Segurança ONU
            Venezuela

14 out

Vice-Almirante Cely
Diretor, Escola Superior de Guerra

Colombia

24 set

General Natynczyk 
Chefe do Estado Maior da Defesa

Canadá

05 ago 

Coronel Miranda
Diretor, Escola Nacional de Guerra

Ecuador
4.  CONCLUSÃO
A Junta Interamericana de Defesa considera que o desenvolvimento de seus trabalhos diários, envolvendo oficiais militares e civis de vários países interamericanos, é uma das mais eficazes medidas da confiança existentes nas Américas.
Esforços adicionais para estabelecer enlaces com organizações, secretarias e departamentos da OEA têm sido desenvolvidos como um novo esforço de incorporação às tarefas da OEA, mediante a ação integrada de assessores que executam atividades em funções específicas de desenvolvimento integral, assuntos multidimensionais e de segurança hemisférica, entre outros. 

Destaca-se a ativação de novas iniciativas para fortalecer a integração e interação da JID com a OEA, como, por exemplo, a ativação de oficiais de ligação com a Secretaria de Segurança Multidimensional. Com estas iniciativas temos expressado nossa vontade concreta de otimizar e melhorar o assessoramento à OEA, fortalecendo assim a confiança mútua e a paz em nosso hemisfério.

No que tange a Desminagem Humanitária, é necessário fortalecer a relação entre os Coordenadores AICMA, os Chefes de Missão e a Seção de Desminagem da JID. O Programa AICMA, coordenado pela OEA, com assessoramento técnico da JID, é um êxito e um exemplo para outras organizações do mundo, distribuindo os gastos entre os países doadores, contribuintes e receptores. Com isto, fica demonstrado o alto nível de eficiência no uso de recursos, ao utilizar experiência militar especializada que já existe, para fins que beneficiam a segurança pública dos países afetados.

Em relação a desastres naturais, é possível concluir que tanto os convites recebidos de assistência da JID como o aumento no número de assessores no tema de desastres da OEA, constituem uma mostra tangível e clara de participação e consideração da JID dentro dos organismos, com interesse e com responsabilidade em temas relacionados com “Desastres Naturais”.  

O CID continua desenvolvendo suas reconhecidas contribuições, consolidando resultados e implementando novas iniciativas na busca de um melhor serviço docente para a comunidade civil e militar interamericana, destacando-se seus vínculos com estabelecimentos docentes de altos estudos na concertação hispanoamericana e interamericana e com entidades docentes dos Estados Unidos.
Com a intenção de agilizar os temas tratados nas sessões do Conselho de Delegados da JID, implementaram-se reuniões informais com a finalidade de apresentar soluções e assessoramentos que devem ser prestadas pela JID à OEA, identificando novas oportunidades, factíveis de se atingir, melhorando consideravelmente o assessoramento à OEA

Mediante todas estas medidas, a Junta considera estar respondendo positivamente a seu mandato, seguro de estar cumprindo melhor seu papel em benefício das democracias, segurança multidimensional e defesa de seus estados membros.

Isso fica expressado ao se cultivar de melhor forma as relações bilaterais e multilaterais, mediante o aumento na sensação de segurança e reinando a percepção de confiança entre os países, como são os êxitos alcançados durante a viagem de Confiança à Amazônia do Brasil atendendo ao convite feito por este país. 
Também no trabalho integrado na ação de Desminagem Humanitária, como no caso da Missão MARMINAS, em Peru-Equador, mediante a vocacação formadora de consciência e motivando a expressão de políticas nacionais de defesa ou segurança integral, cujo resultado apresentamos este ano em conjunto com Belize, em seu livro branco de Estratégia de Segurança.

Com a ativação de assessoramentos práticos em apoio à OEA em caso de Desastres Naturais, consideramos haver melhor intepretado as reais necessidades das comunidades americanas em seu conjunto e individualmente. 

É oportuno destacar algumas novas iniciativas para difundir, de diferentes maneiras, as atividades e os resultados que a JID venha alcançando periodicamente, tornando mais público e compartilhado o valor e os aportes da Defesa ao Sistema Interamericano.

Permanece a necessidade de dar cumprimento, de maneira integral, ao Plano de Orçamento operacional da Junta Interamericana de Defesa, o que por sua vez incide em aspectos administrativos importantes que limitam a possibilidade de desenvolver gestões profundas para o cumprimento total das resoluções da OEA e requerimentos dos estados membros.

Finalmente, a JID é consciente da falta de recursos financeiros enfrentada pela OEA, e nesse sentido ressalta a necessidade de que esta importante organização seja melhor priorizada no âmbito do Sistema Interamericano para seguir contribuindo com o cumprimento da Carta da OEA.[image: image1.png]
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